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C u r a c i ó n d e las e n f e r m e d a d e s de la boca. E x t r a c c i ó n y l i m p i e z a , e m p a s ­
t a d u r a s , l i m a d u r a s y orif icación de los d i e n t e s y m u e l a s . 

E s p e c i a l i d a d e n toda clase de a p a r a t o s d e n t a l e s , de p r e s i ó n a t m o s f é r i c a en 

oro , p l a t i n o , a l u m i n i o , n i q u e l y on c a u c h u c . 
Coronas do o ro y e sma l t e , d i e n t e s E i s h i s m o n y d e L o g a n . T r a b a j o s d e 

p u e n t e ; e x t r a c c i ó n p o r el apai-ato e l e c t r o - a n e s t é s i c o . 
C o n s u l t a da 9 á 1 y d e 3 á G. 

C A L D E R Ó N DE LA BARCA, N.'' 1 

¡A-lgo b u e n o debía d e j a r n o s su paso 
p o r esta p roy inc ia ! ,' 

Más s i g a m o s . ' 
E n p r i m e r o s de F e b r e r o ú l t i m o , 

el Si-. P r o v i s o r p id ió p o r m e d i o de 
oficio á la D a l e g a c i o n da H a c i e n d a la 
h i c i a r a e n t r e g a de los h i e n a s d ó t a l e s 
qu» c o n s t i t u i a n c i e r t a capel lania . . . , , 
(que p a r a V . bas ta con q u a la apunte- ' ' 
mos) dec la rada f ami l i a r co l a t iva p o r 
•1 t r i b u n a l de lo contenciosQ-admi-
n i s t r a t i v o , f undándose p a r a al to on lo 
ostableciíJo p o r «1 artículo 10 de l con­
venio—loy d» 25 do A g o s t o da 1859, 

mias , con lo cua l t a l vez a b r i r í a ol ojo 
su exce lenc ia ol m i n i s t r o de l r amo . . . 
c o n s i g u i e n d o p o r i g u a l s i s t e m a r e l l e ­
n a r las e x h a u s t a s cajas de l T e s o r o p ú ­
b l i c o . 

mo fué c o m p r e n d i d o yin t raba jo p o r 
los o y e n t e s , los c aalos s a l u d a r o n a l 
n a r r a d o r con f u e r t a s a p r e t o n e s d e 
m a n o y sonr i sas do i a t e l i g e n c i a . 

L u e g o sal ieron. . . al c o r r a l p a r a d a r 

E l pán ico fué g r a n d e , y ol quo m á s ' l a b i e n v e n i d a al p a v o 

y el quo m e n o s s e n t í a u n r e g u l a r c e - ! 
ro te . . . L a p r i m e r a n o c h e t u v i e r o n u n a ' 
l a r g a con fe renc i a ol a d m i n i s t r a d o r y 
al e n v i a d o m i n i s t e r i a l , m i e n t r a s los 
e m p l e a d o s , con l a cara m u s t i a y i>áli-
da p o r e l m i e d o , cuchichf tábanso al 
oido u n o s á o t ro s , h a c i e n d o cá l cu los 

B a m i r o E l a u c o 

ÜO qae se impone 

á la v e r g ü e n z a y q u e de c o n t i n u a r 
d i s p o n i e n d o do n u e s t r o s de s t i nos , nos 
r e d u c i r á á la t r i s t e cond ic ión de P o l o ­
nia , h a c i é n d o n o s d e s a p a r e c e r de l ma 
pa do E u r o p a . 

E l pa ís s i e n t e ans ias d e a lgo n u e v o , 
q u e v e n g a á r e e m p l a z a r osta o l i g a r ­
qu í a po l í t i ca do l t u r n o , á l a quo se 
debo la o b r a do n u e s t r a r u i n a y de l a 
p é r d i d a do n u e s t r o i m p e r i o eo lonia l . 

So s i e n t e h a r t o d(^ s u f r i r los efec tos 
desas t rosos do u n r é g i m o n de falseda­
des , do inmora l idadiss , do m e n t i r a y 
c o r r u p c i ó n , quo lo h a onvi loc ido y 
c o n t a g i a d o t odo c a n s u a sque roso con­
tac to . 

E s impon ib le , d o s p u é s do los t r e ­
m e n d o s d e s a s t r a s oon quo h o m o s s ido 
cas t igados , l a c o n t i n u a c i ó n on e l p o ­
d o r de los m i s m o s h o m b r o s , de los 
m i s m o s p a r t i d o s , á los q u e cabo a t r i ­
b u i r la r e s p o n s a b i l i d a d de aque l lo s . 

So i m p o n e n m o l d e s n u o y o s , p r o c e -
d i m i o n t o s n u e v o s : se i m p o n e u n a ob ra 
s a l v a d o r a d a pur i f icac ión y do dos in -
feccion: so i m p o n e n p r ác t i c a s h o n r a ­
das y s i n c e r a s de g o b i e r n o : se i m p o ­
n e u n r é g i m e n de v o r d a d , do j u s t i c i a , 
d e m o r a l i d a d : u n r é g i m e n b a r a t a , en 
a r m o n í a con el es tado do p o b r e z a de 
u n pa í s a r r u i n a d o p o r las to rpozas y 
e r r o r e s d e sus g o b i e r n o s . 

E s t o es lo q u e ol pa i s ans ia : es to os 
lo q u e e l país dosea: os to es lo qua o l í 
p a i í noeos i ta como neces idad a p r e - ' 
m i a n t e é i n e l u d i b l e . 

Para D. DA:^)•RíJ•Balaciart 

\ T 

M u y seiior n u e s t r o : C;^lumaiosa 
i m p u t a c i ó n l l a m a V. en sii r e m i t i d o 
á la íifirinación quo h i c i m o s d e quo 
c io r tas cajjoilanias h a b i a n s ido i n c a u ­
t a d a s p o r la D e l e g a c i ó n y e n t r e g a d a s 
á q u i e n t u v o ])or c o n v e n i e n t e , y como 
ú n i c o a r g u n i o n t o p a r a r e b a t i r t a l afir­
mac ión se po r r a i t a a d u c i r el h e c h o do 
h a b e r r ec ib ido d e l c le ro m u e s t r a s 
dalcísimas de ost m a c i o n . 

¡Boni ta y h e r m o s a pnieb. ' í! 
A c u d i r a l a r t í c u l o 101 de l Código 

p a n a l p a r a jus t i f i ca r la r e s p o n s a b i l i ­
dad do las i iTogu la r idados p o r noso t ro s 
d e n u n c i a d a s y couibabida?. 

¿ I g n o r a V. , S r . B a l a c i a r t , quo ol 
func iona r i o p ú b l i c o q u e admi t ioso r e ­
ga lo s ( a u n q u o ostos s ean dideísfmos) 
q u e lo fue ron p r e s e n t a d o s e n c o n s i d e ­
r ac ión á su oficio, i n c u r r o ' eu l a r e s ­
p o n s a b i l i d a d que de tor mina ol c i t ado 
a r t í c u l o ? 

S o n t i m o s on v e r d a d quo p a r a r e b a -
- - V7-

l an to e inoiuuiuiti. ; t i r ol c o n c e p t o c a l u m n i o s o q u e V . n o s 
Yasonfcad ) qna la d e s a p a r i c i ó n do i m p u t a , t e n g a m o s q u e h a c e r histoi-ia 

l as esferas de l p o d e r d t los p a r t i d o s ' d e c i e r t o s h e c h o s e n los c u a l e s t o n -
ac tua los , c a u s a n t e s d e la ca t á s t ro fe g a m o s q u e m e z c l a r ol s a n t í s i m o n o m -
p r e s e n t e , os u n a e x i g e n c i a i n o x c u s a - b r e do l a V i r g e n do l a F u e n s a n t a ; 
b l e q u e la sa lud de l a p a t r i a r e c l a m a , p e r o c o m o q u i e r a quo V. n o s l l e v a 
cabo p r e g u n t a r : ¿qu i enes son los h o m - p o r ese c a m i n o con e l fin d e e s c u d a r 
b r e s , cua les los p a r t i d o s , l l a m a d o s á s u m a l a g e s t i ó n a d m i n i s t r a t i v a , no 
r e e m p l a z a r á es tos g a s t a d e s p o l í t i c o s , ' p o d e m o s r e t r o c e d e r s i qu i e r a p o r q u o 
á es tos de sac r ed i t ados o r g a n i s m o s , ' e n el lo r e s u l t a a l g ú n b i e n p a r a l o s 
sos t en dol r é g i m e n ' d o soñst ic t ic ion y sag rados i n t e r e s e s d e la s a n t a Ig l e s i a , 
pand i l l a j e quo v e n i m o s su f r i endo? A r r e b a t a d o s los b i enos d e l e r e m i t o - ; 

Quizás es ta p r e g u n t a no sea t a n fá- r io de la F u e n s a n t a , y v e n d i d o s e s t o s ' 
c i l de c o n t e s t a r , p u e s son m u c h o s los e n p ú b l i c a l i c i t ac ión p o r los s e ñ o r e s 
f ac to res quo h a n d e d e c i d i r on quó q u e se sucod io ron on el c a r g o de ven-
m a n o s v e n d r á n á p a r a r d o s p u é s do esta^ dedores do B i o n e s de l E3tado,hubo n e - ; 
s u p r e m a y a n g u s t i o s a cr i s i s los d e s t i - 1 cosidad do q u e ol c loro con g r a n n ú - ' 
n o s de la n a c i ó n españo la . ' i n e r o do^soñoras de osta ca tó l ica c i u - i 

E s p r o b a b l e quó es ta m i s i ó n e s t é , dad r e c u r r i e r a n a l E x c m o . S r . M i n i s - i 
e n c o m o n d a d a á h o m b r o s n u e v o s , á t r o do H a c i e n d a e n d e m a n d a de una! 
h o m b r e s no gas t ados , no á osos cuyos'jirsfca r e p a r a c i ó n á t a l ospol iación. Re-¡ 
p r o g r a m a s y o f r e c i m i e n t o s d e s p i e r t a n j m i t i d o el e x p o d i e n t e á la D e l o g a c i ó n 
d e s c o n ñ a n z a s y roce los jus t i f i cad í s imos . ' de H a c i e n d a p a r a la c o m p r o b a c i ó n do 

Quizás on lo desconoc ido , qu izás en , c io r tas d i l i g e n c i a s j u s t i f i c a t i v a s d e d e -
l o i n é l i t o , qiaizás e n m o d e s t a s esferas , r ocho a l egado p o r la p a r t o roo l aman to , 
osté la so luc ión p a r a el g r a n p r o b l e m a ' so i n t e r e s ó do V . l a m a y o r a c t i v i d a d 
nac iona l p r e s e n t o : quizáá los e n c a r g a - j ou ol a s u n t o , p e r o nada raás, p o r q u e 
dos de oia so luc ión sean h o m b r o s quo ^ nada más pod ia V . h a c e r on u n a r e -
h a s t a a h o r a no h a b i a n b u l l i d o e u la ^ c l amac ion t an j u s t í s i m a . P i d i ó V. con­
p o l í t i c a m i l i t a n t e , a u n q u e t o n i e n d o , sejo á q u i o n so lo pod ía da r , y c u a n d o 
d e m o s t r a d o en o t r a s esferas s u a m o r á ; s o e v i d e n c i ó de quo. . . hab í a p o r neco-
l a p a t r i a , p o r la cua l _es p r o b a b l e h a - ! s idad quo i n f o r m a r b i e n , aco rdó V. ol 
y a n l u c h a d o y p a d e c i d o . _ _ | pase de l e x p e d i e n t o al s u p e r i o r oen-

I g n o r a m o s , no p u e d e á oioncla c ie r - t r o do d o n d o p roced ía , 
t a p r e d o c i r s o aun, en q u é p u n t o dol ¿ E s p o r esto p o r lo q u e h a r e c i b i d o 
h o r i z o n t e a p a r e c e r á e l r a y o do l u z j V . m u e s t r a s d u l c í s i m a s do es t imac ión? 
b e n d i t a q u a d i s ipo l as esposas n i e b l a s i Si así es, nos c o m p l a c e m o s m u c h o y 
q u e lo c u b r e n : lo qu© sí sabemos oa lo d a m o s g r a c i a s m i l e n n o m b r e do 
q u e se i m p o n e l a e x t i n c i ó n do osa j ) 0 - j e s t a a g r a d e c i d í s i m a p o b l a c i ó n , y de 
l í t i ca q u o n o s h a l l e v a d o á la r u i n a y s u p a t r o n a la 'V i rgen do l a F u e n s a n t a . 

y a r t í c u l o 4 0 de la l e y de 2 4 de J u l i o 
de 1867. 

T e n i a i n t e r é s V. e n complacer á cier­
ta p e r s o n a de su m a y o r a g r a d o y h a ­
c i e n d o caso omiso de las d i f e r e n t e s 
r e c l a m a c i o n e s q u e p o r l a c u r i a se l e 
t e n i a n h e c h a s , e l S r . D e l e g a d o de H a ­
c i e n d a a c u e r d a hacor e n t r e g a do los 
i m p o r t a n t e s b i e n e s do d i c h a cape l la ­
n í a v a l o r a d o s e n u n a s o c h e n t a mil 
pese tas , á d e t e r m i n a d o s e ñ o r quo h a ­
bía v e n d i d o do a n t e m a n o el d e r e c h o 
q u e p u d i e s e tone r , como h e r e d e r o d e l 
ú l t i m o cape l l án j)Oseedor. 

¿Dónde es tá pues , lo c a l u m n i o s o de 
a i m p u t a c i ó n ? 

A f i r m a r lo que es , a u n q u e pa ra ello 
se u t i l i c e la fo rma e scue t a q u e s i e m ­
p r e l l e v a cons igo la v e r d a d y la jus t i ­
cia, es l a n o r m a do n u e s t r o s ac tos , y 
la p a u t a quo nos p r o p o n e m o s s e g u i r ou 
n u e s t r a s c a m p a ñ a s m o r a l i z a d o r a s . 

Y no h a b l a m o s , S r . B a l a c i a r t , de 
o t r a s i n c a u t a c i o n e s p o r V . acordadas , 
p o r q u e de s e g u i r p o r ese c a m i n o i n ­
c u r r i r í a V . on la o x c o m u u i o n , f u l m i n a -
da c o n t r a los quo sa a p o d e r a n do los 
b i e n e s de la Ig l e s i a . 

P r o c o d a V . en b u e n a ho ra , á ogor -
cor la acc ión i n v e s t i g a d o r a con el fin 
de conocer a d m ^ n i s t r a t i v a m o n t o ol es­
tado de los b ienos afectos á las funda ­
c iones p iadosas , no r e c l a m a d o s p o r los 
i n t e r e s a d o s h a s t a la fecha do 31 do D i ­
c i e m b r e d e 1872 on quo finalizó la ú l ­
t i m a p r ó r r o g a conced ida p a r a i n t e n t a r 
las r e c l a m a c i o n e s do e x c e p c i ó n de 
v o n t a de los b iones y r e n t a s quo las 
c o n s t i t u y e n , p o r o n u n c a i n c a u t a r s e d© 
a q u e l l o q u e n o cao bajo l a acc ión de 
las l e y e s d o s a m o r t i z a d o r a s , y quo os­
tá p r o h i b i d o p o r la D i r e c c i ó n Cleneral 
de P r o p i e d a d e s y D e r e c h o s do l E s t a ­
do on c i r c u l a r de 4 d e F e b r e r o 1888. 

D e sxierte que i n s i s t i m o s en a f i rmar 
quo la D e l e g a c i ó n do H a c i e n d a f a l t an ­
do á las d ispos ic iones l e g a l e s quo r i ­
g e n la m a t e r i a d e s a m o r t i z a d o r a y a l 
c o n v e n i o — l e y de 25 de A g o s t o d e ' 
1859, h a o r d e n a d o l a i n c a u t a c i ó n y 
i. n t r o g a de los b iones d e d e t e r m i n a d a s 

-cape l lan ías á q u i o n n o p roced ía , n e ­
g á n d o l e t a l d e r e c h o á l a I g l e s i a . 

: N u e s t r o t raba jo , c o m o V . v e , es 
' p e r f e c t o , y p e r d ó n e s e n o s l a v a n i d a d . 
N o rec t i f icamos do lo d i c h o n i u n a 
fraso, n i u n concep to . F i r m e s q u o d a -

' m o s e s p e r a n d o q u i e n p r e t e n d a noga r , 
n i u n solo g r a d o , d e la v o r d a d d icha , 
a u n q u o al mis rao t i e m p o e s t amos p l e ­
n a m e n t e c o n v e n c i d o s do quo n u e s t r a 
e spo ra os vana , p o r q u o n a d i e h a do 
rec t i f i ca rnos . 

M e s de S e p t i e m b r e 
oido u n o s á o t ros , Arcángel S. Gabriel. 
nada h a l a g ü e ñ o s acerca dol r e s u l t a d o . ^ » 

• • • El t o q u a do a l b a po r la m a ñ a n a á de l a m i s t e r i o s a e n t r e v i s t a . 
N a d i e d u r m i ó t r a n q u i l o a q u e l l a n o ­

c h e , pe ro á la m a ñ a n a s i g u i e n t e , l l a ­
m ó el a d m i n i s t r a d o r á s u s s u b a l t e r n o s , 
h í zo les t o m a r a s i e n t o on su despacho y 
les d i jo : 

•—Señores: u s t o d e s t o n d r á n m u c h a 
cu r io s idad p o r saber lo q u e h e m o s h a ­
b l a d o a n o c h e a q u e l caba l l e ro y yo . . . 
P o r o n o e s p e r e n q u e les s a q u e d e d u ­
das. . . T o d o lo m á s q u e h a r é os c o n t a r ­
les u n c u e n t o , d e b i e n d o a d v e r t i r l e s 
quo c u a n d o le h a y a t o r m i n a d o no con­
s i en to p r e g u n t a s , n i ob jec iones , n i co­
m e n t a r i o s : qui potet capere, capiat, y e l 
q u e no. . . q u e so v a y a á e s t u d i a r á Sa­
l a m a n c a . A t e n c i ó n . 

l a s c u a t r o y m e d i a y el d e o r a c i o n e s 
por l a t a r d e á l a s s e i s y m o d i a . 

S a u t o s p a r a m a ñ a u a 

S i n N i c o m e d e s , S a n Por f i r io y San 
A l b i n o . 

El oficio y m i s a s o n da la Santísi­
m a V i r g e n ; r i t o d o b l e , c a l o r blanco, 
c o n m e m o r a c i ó n do los s a n t o s márti­
r e s . 

C u l t o s 
En la Catedral.—Los of lc ios por la 

m a i í a n a á l a s n u e v o : d e s p u ó s de Ter­
c ia , p r o c e s i ó n c l a u s t r a ! , m i s a Sexta 
y N o n a . 

P o r ia t a r d a á l a s t r e s y media. 
En San Aníon.—A.l te q u e de oracio­

n e s , s e p t e n a r i o á M a r í a S a n t í s i m a de 
l o s D o l o r e s . 

En Santo Domingo.—Por la maña­
n a á l a s s i e t e m i s a y m e d i t a c i ó n . 

En Santa Ana.—Por la m a ñ a n a á 

E n u n a m p l i o c o r r a l , v i v í a n t r a n ­
qu i l a s y fel ices docena y m e d i a d s g a ­
l l i n a s y u n sobe rb io ga l l o . _ l i a s s e t s ' y m e d i a , n i i sa y n o v e n a á 

N a d a los fa l taba: n i comida a b u n - S a n t í s i m a de la F u e n s a n t a , 
d a n t e y sana, n i agua, fresca, n i es t iór - • -L i a i i u o y " „ ' 1 -1 I Ea San Bartolomé.—Por ISimañ&nA 
col d o n d o esca rbar , n i t o o h u n i b r e d o n - . gj, ^^^^^ de diez y a ' t o q u a de ora­
do cobi jarso p o r las noches , n i c ó m o - • c l o n e s s e p t e n a r i o á N u e s t r a Señora 
dos n idos dondo poner . . . ; on u n a p.ala-1 do J á s A n g u s t i a s . 

la t r a n -
ha l l a r so 

ido su 

En San Lorenzo.—.\.\ t o q u e da ora­
c i o n e s s e p t e n a r i o á N u e s t r a Sañora 
do los D o l o r e s . 

En San Miguel.—A\ t o q u e da ora­
c i o n e s s e p t e n a r i o á Naei^tra S e ñ o r a 
d e los D o l o r e s . 

miíanoTy"oirás ¡vos do rapiñado cor-* "̂ «"̂ ^ Catalina-M toque .de 
.i , . : o rac iuu 'ós í o p t a n a M o á N a e s t r a Seno-

bra , r e i n a b a n a l l í la d i cha y 
qu i i idad , t a l como p u d i e r a n hall 
en el mojo r do los g a l l i n e r o s dose 
fundac ión h a s t a l a fecha. 

Sab ían , sí, do roforenc ías , quo s u r ­
c a n los a i ros , y r á p i d o s como sae tas , 

v o p ico y aca radas u n a s , fieras t o m i -
b les p a r a qu iones ol más v a l i e n t s d e 
los ga l l o s no v á l e l o qno pinra u n h o m ­
bro c u a l q u i e r indci 'onso pa lomino ; po­
r o como n u n c a (.9 h a b í a n v i s t o en 
p r e s e n c i a do ta les^moj i s t raos , l l o g a r o n 
h a s t a á d u d a r d e s u e x i s t e n c i a r ea l y 

r a de los D o l o r e s . 
En San Nicolás.—Por la m a ñ a n a á 

l a s s i e t e s e p t a n a i i o á N u e s t r a Señora 
de los D o l o r e s . 

Y e i a y A l u m b r a d o 
E s t a r á m a ñ a n a e n M a d r e de Dios 

por D. Diego P a r o j a y Ruiz y D.* Jo-
l iasta a ciuuar u a su a,.vL.:^uuli^^..o i^..^. i p o r u . uicg'-» xt^'^j"^ j n . ^ . . . j —. 
efec t iva s u p o n i é n d o l o s apócr i fos ó Uefa A l o n s o de P a r e j a , con_sor tes . 

• t' i ' . - ! . ! . . - . ; . : „ „ .1 , . „in-,,,-,n «•.-inina- Sfl d a s c u b i ' a Dor la m a ñ a n a a í^'allina' Sa d e s c u b r a po r la m a ñ a n a á las 
o c h o y m o d i a y s a r e s e r v a por la 
t a r d a á l a s c i n c o y m e d i a . 

LOS EiPESfls mmm 

c reac ión f an tá s t i ca de a l g u n a 
n e u r ó t i c a y n o v e l e r a . 

U n a h e r m o s a m a ñ a n a de v e r a n o , 
c u a n d o los folices h a b i t a n t e s do a q u e l 
e d é n co r r a lo ro g o z a b a n p l o n a n i o n t a 
do la v ida , e spon j ando al sol su? p l u ­
m a s , p i cando a q u í y a l lá los sabrosos 
g r a n o s do t r i g o ó maiz y caca reando 
a l e g r e s cava t inas . . . m i e n t r a s e l o r g u ­
l loso s u l t á n a n u n c i a b a p o r c o n t é s i m a 

! v e z la v e n i d a dol día, r e c o r d a n d o ol 
' e u f ó n i c o v e r s o do A' i rgi l io : 
' Brcubitorque díem cantu pyo'di.'A'rtd alt'.<: 
d i g o , p u e s , q u e a q u e l l a m a ñ a n a v i n o . ̂ - J^ ia" J'^*^, M a r t i n e z Diaz, persona 
á t u r b a r t a n edi f icante c u a d r o do paz ' c o n o c i d a y t s u m a d a en esta po-

i , 1 - 1 - ^ 1 , b l a c i o n , d o n d a g . z i b a da genera es 
' y v e n t u r a la a p a r i c i ó n en los a i res da ' g . ^ ^ ^ j ' ^ g » ' " ° e o ü o . a i o a ^ 

; ú n m o n s t r u o s o pa ja r raco q u e , m á s quo j g u f u n e r a l y e n t i e r r o s e ve r i f i c a r án 
^ m i l a n o , pa rec ió los a g u d a t r e m e n d a y m a ñ a n m á l a s diez en la p a r r o q u i a l d a 
poderosa , capaz do e x t e r m i n a r e n u n S a n t a M a r í a . 

I R í c i b a s u af l ig ida f ami l i a n u e s t r o 
m á s Süii t ido p é s a m e . 

M a r m e n o r 
«La Gace t a» del d i a 10 p u b l i c a una 

D e f u u c i o u 
Es ta m a d r u g a d a h a fallecido re­

p e n t i n a m e n t e ei acreditado indus­
t r ia l d e est.«i p ' í i za , n u e s t r o amigo 
D. J u a n J o s é M a r t i n e z Diaz, persona 

Ul 
Q 
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(CJJENTO) 
L a A d u a n a de c i e r t a p l a z a c o m e r ­

c ia l p e r t e n o c i o n t o á u n pa ís c u y o 
n o m b r o n o i m p o r t a conoce r , e s t aba 
s e r v i d a p o r u n o s c u a n t o s f u n c i o n a ­
r io s quo o ran u n a s h o r m i g u i t a s p a r a 
su casa; g e n t e económica y do t a n p Q -
r o g r i n o i n g o n i o que e l m á s t o r p o d e 
olios sabia r e s o l v e r ol a r d u o p r o b l e m a 
do a h o r r a r m c n á u a h u o n t o e l c u á d r u -
ido do la paga , s in p r i v a r s e d e osas 
m e n u d e n c i a s y c a p r i c h o s quo tañ í 
a g r a d a b l e hacon la e x i s t e n c i a en estol 

, m u n d o s u b l u n a r . 
i P u e s soñor. . . u n d i a c a y ó como u n a 
b o m b a on aque l l a s pa rad i s i acas ofici­
n a s u u a l to jüfo dol m i n i s t e r i o do H a ­
c ionda , env iado oxpr 'osanionto pnra, 

vor , inspeecion.ar ó i n q u i r i r los raedios 
de quo so A''alian los d i c h o s e m p i c a d o s 
p a r a r ea l i z a r t a n e s t u p e n d a s econo-

p e r i q u e t e á t oda la fami l i a g a l l i n á c e a 
¡El t e r r o r quo so a p o d e r ó do los co ­

b a r d e s b ípedos fué i n m e n s o ! H u b o 
u n a d i s p e r s i ó n t a n g o n o r a l y s i m u l - , a a u e i u * . . . . 

t ánea , q u e a l i n s t a n t e q u o d o ol c o r r a l j g y r e f e r e n t e al m a r menor, y cuya 
despojado , r e f u g i á n d o s o todos on los ' p a r t e d i s p o s i t i v a d ice as^í: 
m á s oscuros é inacces ib les oscondr i -1 A r t í c u l o 1." Sa d e c l a r a de interés 
j o s dol ga l l i ne ro . . . L a m a y o r p a r t o d o ' g e n e r a l y como tal comprendido en 
los e span t ados vo l á t i l e s e s c o n d i e r o n > ' p l » " p u o r t o j . del E s t a d o , uno 
la cabeza bajo el ala a g u a r d a n d o ol «8 ! e fug io en al M a r M e n o r albufera 
s u p r e m o i n s t a n t e do l a m u e r t e , y solo ^ ^ " - ^ V " 'i^^^^^^^^ d . 
el ga l lo , d a n d o m u e s t r a s do u n ^ v a l o r ¡^ jerés g e n e r a l l a s o b r a s d e apertura 
r a y a n o on t e m e r i d a d , so a t r e v i ó a s a - ; (j^i c , i„a i n e c e s a r i o , t a n t o para faci-
car e l p ico p o r e n t r o dos cañas p a r a Htar la e n t r a d a y s a l i d a do l o s barcos 
e c h a r u n v i s t azo a l e x t e r i o r . en d i c h o p u e r t o , c o m o p a r a el movi-

Y es do sabor q u e l a quo h a b i a n t o - m i e n t o de l a s a g u a s d e dicha albu-
m a d o p o r f o r m i d a b l e ave de r a p i ñ a fera . 

1 

ora u n p r e s u n t u o s o p a v o r ea l , quo pa ­
r a l u c i r sus n a t u r a l e s e n c a n t o s hab ia 

Los l imones 
r a l u c i r .sus n a u u a i ü s ouluulu., y a h a e m p e z a d o la e x p o r t a c i ó n de l 
a b a n d o n a d o t o m p o r a l m o n t o su a lbor - ¡¡^00, q u e , á j u z g a r po r l o s p i e c i o s 
g u o , onlpron^[ion(lo n n viajo do ro-1 ̂  q n a so cotiz d a r á i m p o r t a n t e s b e -
croo , ne l i c íos á los p r o d u c t o r e s . 

Descansó e l roc ión v e n i d o a l g u n o s La d e m a n d a l i a c h a dol e x t r a n j e r o 
• 1 m i i v iniDrtitnnte. h a c i e n d o s u b i r 

h a c e 

posa é i r i s a d a cola. 
'Viendo osto, ol ga l lo ]an>:ó u n a le ­

g r o ¡qu iqu i r iqu í ! y dijo á was c o m p a ­
ñ e r a s : 

—¡Hijas mííis, desechad todo t e -
raoi-!.,. P o d o m o s sal ir , porque . . . 
rad! ¡Gjmo lo m i s m o q u e n o s o t r o s ! 

E n t i e r r o . 
E s t a t a r d e lia r e c i b i d o c r i s t i a n a 

s e p u l t u r a , en el c e m o n t o r i o d e la vi­
lla do AM z a r e ? , el cadAver do la vir-

U u o s a sfc'ñora Don a Ginosa Ru iz R u -
' b io , v i u d a da M.-irtintz F o r t u n . 

, N o s a s o c i a m o s al profui do d o l o r 
. , . . . . . . • - - q u e e s p e r i m e n l a su HÍli^ida familia 

Ácabóso ol c u e n t o , c u y o fi irabolis- ; po r t a n í r r e p a r a b ' e P E R D I D A . 
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